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PRIMEIRAS IMP R ES S ÕES 

por José de Alma,fa NegreiI•os 

AVE ... ave ... Lá está! Lá está a ave ao centro das armas de 
Aveiro: Uma ave sôbre céu verdadeiro. Fizeram bem em 
circundar a ave com o céu e os astros. Nada da terra e 
nada do mar. O ar e a luz, apenas. l! de heráldica feliz. 

A linda e luminosa região de Aveiro, rica de terra e de mar, não 
pôde deixar de prestar, no seu próprio escudo, a sua melhor 
homenagem ao ar e à luz. ê prova de gratidão perene. Achamos 
certo e justo. Os chailes das mulheres têm mais de ave do que 
parecenças com qualquer coisa da terra ou do mar. Mais do que 
nada, foram, sem dúvida. o ar e a luz que fixaram Aveiro aqui 
neste largo de terra mesmo Jadinho ao mar. O ar parece mesmo 
daqui de Aveiro, e a luz, essa, entornou-se aqui por cima, fora 
de tôda as regras de iluminação, esbanjadoramente, milagre do 
disparate de aprendiz que não esrivesse prático em manejar as 
torneiras da luz. Autêntico milagre do sol não ter espírito de 
economia. Precisamente: mãos rôtas de luz! 

Aveiro- não tem fronteiras nem no mar, nem em terras nem 
no ar. As fionteiras do mundo não passam por aqui. Em tôdas 
as direcções o horizonte ou o zénite estfo no infinito. Não há 
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aqui possibilidade de Óbstar o além. Tôdas as alturas, incll!ída 
a aviação, serão infrutíferas para abrangermos com a atmosfera 
esta pa'isagem de mar e terra, ambos ao mesmo nível e metidos 
um pelo outro, com promiscuidade, sem os naturais l imites da 
personalidade. 

De modo que a mais extrao~dinária vista de Portugal não 
tem varanda para a vermos. Já Oliveira Martins mandou irmos 
vê-la dos montes de Angeja (9 quil.). Não estamos de acôrdo. 
E pouco. A única forma de poderm.os ter uma vaga idéia destas 
vastidões e de conhecermos as medidas próprias para sonhar 
devidamente êste panorama, consiste em cwzarmos a região 
nas várias direcções com o mapa na cabeça. Escusado secá d izer 
que êste map~ não se encontra à venda, coincide com o oficial, 
mas é pessoal e intransmissível. E isto é tão verdade que estamos 
aqui no pedaço de Portugal onde há mais bicicletas. Mais bici­
cletas, sinónimo de plano, de raso. Por conseguinte, lealmente 
vos digo que o único sítio donde podereis ver com exactidão 
tôda a maravilha destas paragens de Aveiro está con,·osco mes­
mos, deixando subir livremente o s~ngue à imaginação. De 
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nenhuma outra forma diferente 
desta podereis. condignamente, 
corresponder à natureza. 

Algumas das célebres agua­
relas de Turner podiam ter por 
título Aveiro. Turner, sôbre uns 
centímetros de terra na tela 
punha-lhe quilómetros cúbicos 
de ar e nuvens iluminadas com 
aquela extravagância que a ima­
ginação não supera. Como as 
côres mal lhe cabiam no fio­
zinho de terra, vá de estendê­
-las pelo ar e pelas nuvens com 
uma prodigalidade para muitos 
irreconhecível. Pois vinde a 
Aveiro: as côres que o ar e as 
nuvens usam agu i são uma ho­
menagem permanente da natu­
reza ao fa ntasista Turner. O 
pior é que a homenagem des­
bota T urner. 

Há vários milhares de anos 
caíram aqui as célebres janelas 
do palácio do Céu. Ficaram 
intactas as vidraças nos respec­
tivos caixilhos porgue as janelas 

caíram sôbre a relva verdinha, 
Hoje são as salinas. 

Não é impunemente gue o 
rio, aqui em Aveiro, muda de 
sexo e toma o fem inino rit1. 
Em Aveiro reina o feminino. 
O homem anda pro mar e 
noutros giros de homem e a 
casa é ao gôsto dela. E se bem 
tjue o gôsto dela seja para 
gôsto dêle, o cuidado é dela. 
Essa vocação de esperar e de 
guardar o sítio que têm as mu­
lheres faz o perfil das gera­
ções e das regiões. E aqui é 
tão evidente que a fisionomia 
de Aveiro é francamente femi­
nina. Mas ao dizer 11111/her não 
completaríamos o sentido se não 
lhe juntássemos povo. Não é 
questão de juntar palavras e põr 
11111/ her do povo, não, é oulrn 
coisa : 

Em tôda a parte acontece 
haver uma uniformização de ti­
pos, apesar das raças diferentes 
que lá se cruzaram; e se há, de 



fatto, um tipo .10 ~1u.d 1'º"•11110' ch.un.ir portuguê:., não é tanto 
com as fciçõc, que de:vcmo' contar, como com determinada 
exprc~)jo comum tiue ncl.1s 'e indua. Mais surpreendente que 
noutra parte, A\c1ro d:t-no' o tipo inconfundíYel da portuguesa. 
Ainda que qualiíi<ada pcl.i reµião. l.i está aquela determinada 
expre,\5o comum .1 uniformiur os drios caracteres fisionómicos. 
ej.i por qut (ôr. Na j;('fltc pronuncia bem o português. e sem 

denúncia da rcJ:ifo. como acontc~c cm tôdas as outras. Paramos 
a cada passo. não p.ir.1 ("iCUt.tr com cr,as m.1s para OU\'ir as voze> 
.1 falar. P.tra ou,ir e• p.u.i \Cr. Aquela expressão comum a nós 
todos l.í eM.i, lOm todo o '''U 1menchel. A uniformização fêz.se. 
E é .1 tôda .1 .1mpltd:io dNa ímiformizaç:io que podemos devida­
mente cham.lr polfl. 

As mulhere~ de A'c1ro \.lo no seu conjunto (<ligo exacta­
mentc: 110 1t11 01111111110) o melhor tipo físico da portuguesa. 
A sua maneira de: and.1r (c1uc j1 .1 notou um.1 Rainha) é impres­
sionante: uma J:r.1ç.1 .1ntic1üí,,im.1 'i' id.1 pelos nossos olhos den­
tro; a sua presc·nç.1 iµu.11 :\ c1uc j.i tínhamos visto há séculos nas 
mar~ens do Mcditcrr:inco; a su•t feminilidade a um tempo sadia 
e de licada, isto é, hem mcridion.d; tudo isto dem;isiado comum 
e evidente para que o não notemos. Simplesmente, neste firma­
mento humano a~ eslrC:la~ s:io tôclas da mesma grandeza. De vez 
em quando uma cslrC::l.1 <adente risca, in~tantâneamente, êste fir­
mamento: {: unu c-xccp~:io (1uc: 'e c~c.1pa à uniformização. De 
modo c1ue Avtiro, MJUÍ ao indo de Portugal e o mais longe que 
se pode c't.tr de• (1u.1k1uer fronte:ir.1 com o estrangeiro, dá-nos a 
imprc-s:io, à qu.il não podemo~ fugir, de ser a nascente natural 
da 'emente port11µ11<-...1. 

Lê--c j'Crftit.unmtc em t\vciro .• i luz rrodigiosa déste céu 
incrh el. a 'erd.iJetr.1 nc><;.io d.1 p.1laH:i pn1 o. C::so;e segrédo sereno 
e longínquo, t qut :c-m º' '.I"-"º' d.i 'ua rir.inia cmpre prontos 
para a lig.ic;:io dos di.h .10, .ino, c: .1os sc!culo,, quando haja e 
quando n;to h.ij.i 1..1hc.;.1. 
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